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O novo (velho) mundo dos anos 2000 

• China emerge e desloca o centro de gravidade da 

economia mundial 

• Super ciclo de commodities; grande dinamismo de emergentes da 

África e América Latina 

• Maior peso e dinamismo de emergentes prenuncia nova era em 

termos de crescimento do PIB e do comércio mundial (4,5% e 

6,5% a.a., respectivamente, entre 2002 e 2008) 

• Abundância de liquidez internacional viabilizando 

financiamento de déficits e/ou acumulação de reservas 

por emergentes 



O encontro da América Latina com o 

desenvolvimento no seu sentido pleno 

 
• Forte crescimento econômico (PIB per capita crescendo 3,5% a.a. 

pela primeira vez em mais de 40 anos) 

• Fundamentos macroeconômicos sólidos (externo e fiscal) 

• Melhorias substanciais na distribuição da renda ( x resto do 

mundo) 



O novo contexto internacional (o sonho 

acabou) 

 

 

• A reiterada ilusão dos “brotinhos verdes” (a “fase da negação”) 

• A realidade da economia internacional pós-crise. Passados 7 anos 

da quebra do Lehman: 

• baixo crescimento da economia mundial; 
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 • A reiterada ilusão dos “brotinhos verdes” (a “fase da negação”) 

• A realidade da economia internacional pós-crise. Passados 7 anos 

da quebra do Lehman (slides): 

• baixo crescimento da economia mundial; 

• desaceleração ainda mais rápida do comércio internacional, que 

passou a crescer por baixo do PIB mundial 

• Fim do super-ciclo de commodities, no rastro da perda de dinamismo 

da economia chinesa (cujas dimensões ainda não são muito claras) 

• Tudo isso em meio ao período de maior expansionismo monetário e 

baixas taxas de juros em pelo menos 6 décadas 

 





“A ficha caiu”, mas as interpretações, 

prognósticos e incertezas são muitas: 

• Estagnação secular  

• Excesso de endividamento mundial 

• Tendência a lento crescimento da produtividade  

• Desaceleração chinesa (niponização?) 

 

 

Sobre o que parece não haver mais dúvida: não há qualquer 

perspectiva de retorno ao passado (anos 2000). 



Desafios para a AL e particularmente para 

o Brasil no novo ambiente internacional 

• Forte desaceleração de  C , I e  Y 

• Mas a questão não é simplesmente de como reativar estas 

variáveis via políticas anti-cíclicas, etc. 

• Como crescer e se integrar nesta nova economia internacional? 

Um novo modelo de crescimento e inserção externa? 

• É possível manter os avanços em termos de distribuição da renda?  

• Como manter a inflação baixa sem a ajuda do câmbio? 

• Como evitar o retorno do fantasma do estrangulamento externo? 

• Especializar ou diversificar? Para onde? 

 

• As respostas são inevitavelmente diversas para os países da região. 



A Crise brasileira: dimensão e 

diagnósticos 

• Esta é uma das 3 maiores crises econômicas dos últimos 

70 anos. 
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• Debate sobre as causas: determinantes externos x 

política econômica doméstica 

• Polarização (governo x oposição) passa ao largo de uma 

questão central: o modelo de crescimento brasileiro dos 

anos 2000 a despeito de todos os seus méritos e 

sucesso, enquanto durou, era insustentável.   



As falhas do modelo 

• Pelo lado da demanda, motor foi um crescimento do 

consumo sistematicamente acima do PIB  





As falhas do modelo 

• Pelo lado da demanda, motor foi um crescimento do 

consumo sistematicamente acima do PIB  

• D demanda > D PIB só poderia ser resolvido via DTC ou 

p; opção por deixar câmbio apreciar, levou a rota 

insustentável para DTC. 





As falhas do modelo 

• Pelo lado da demanda, motor foi um crescimento do 

consumo sistematicamente acima do PIB  

• D demanda > D PIB só poderia ser resolvido via DTC ou 

p; opção por deixar câmbio apreciar, levou a rota 

insustentável para DTC. 

• Pelo lado da oferta, a apreciação cambial => 

desindustrialização => economia puxada por: 

• Commodities 

• serviços. Com aproximação do pleno emprego, este parou de crescer. 





Quais as alternativas ? (ou, para além do ajuste 

fiscal...). As questões são muitas, mas: 

• Pelo lado da demanda, Investimento em geral e em infra 

+ exportações (infra -> produtividade e capacidade; 

exportações -> BP); 

• Pelo lado da oferta, (que estrutura produtiva? Que 

inserção externa): reindustrializar é essencial; mas como, 

que setores? Os dilemas são muitos (Efeito sanduíche) 










